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RESUMO 

 

As universidades brasileiras se caracterizam como instituições onde são 
desenvolvidas atividades de ensino, pesquisa e extensão, sendo os professores 
universitários também responsáveis por sua gestão administrativa. Como 
decorrência dessas diferentes demandas, a docência nessas brasileiras tem sido 
associada a diferentes problemas de saúde, à diminuição da qualidade de vida e ao 
acometimento pela Síndrome de Burnout. Por outro lado, as crenças de autoeficácia, 
constructo central da Teoria Social Cognitiva, se relacionam a uma melhor atuação 
profissional preconizando maior dedicação e esforços necessários para alcançar o 
sucesso mesmo em contextos desafiadores. Essas crenças foram também 
compreendidas como fator protetivo contra a síndrome de Burnout em professores 
de diversos níveis de ensino. Assim, a presente pesquisa se debruçou sobre as 
crenças de autoeficácia de professores universitários brasileiros, com o objetivo de 
investigar as relações entre essas crenças, as variáveis pessoais e profissionais, a 
síndrome de Burnout e a percepção de qualidade de vida de professores de 
universidades públicas e privadas. Teve-se como participantes 1.709 professores  
originários de todas as regiões do país e que representaram 78 universidades 
diferentes. Por meio de uma pesquisa quantitativa correlacional, aplicou-se os 
seguintes instrumentos de pesquisa: para mensurar a autoeficácia a Escala de 
Autoeficácia do Professor Universitário Brasileiro (EAPU) desenvolvida por Matos, 
Iaochite e Sharp (2020), o Questionário de qualidade de vida WHOQOL-Bref 
(WHOQOL GROUP, 1998), e um instrumento para avaliar a síndrome de Burnout, 
além de um questionário de caracterização do participante elaborado para essa 
pesquisa. Analisou-se os dados com estatística descritiva e inferencial, utilizando 
para tanto os softwares IBM SPSS Statistics 25 for Windows  e IBM AMOS 26.0 for 
Windows. Os resultados indicaram que os participantes tinham crenças de 
moderada a alta nos quatro fatores da EAPU, sendo o maior escore na dimensão 
autoeficácia para as atividades de pesquisa. Como variáveis importantes para as 
crenças de autoeficácia destacaram-se o sexo dos participantes, a titulação, o tempo 
de experiência e a satisfação profissional. Com relação à qualidade de vida, os 
participantes apresentaram níveis moderados nos quatro domínios: físico, 
psicológico, do meio ambiente e das relações sociais. Com relação ao Burnout os 
escores médios indicaram um grupo de participantes com níveis moderados de 
exaustão, altos de realização profissional e baixos de despersonalização. Realizou-
se uma análise de agrupamentos considerando os escores de autoeficácia, 
qualidade de vida e síndrome de Burnout e obteve-se cinco grupos formados por 
pessoas com diferentes perfis pessoais e profissionais, que são detalhadamente 
discutidos em relação às suas características. Por fim, por meio de uma modelagem 
de equações estruturais, analisou-se as relações entre autoeficácia, qualidade de 
vida e síndrome de Burnout encontrando-se que a autoeficácia é preditora da 
qualidade de vida e da dimensão realização profissional de Burnout. Encontrou-se 
também que a autoeficácia é preditora das dimensões exaustão emocional e 
despersonalização do Burnout em uma relação mediada pela qualidade de vida. 
Discute-se as implicações dos resultados a nível individual para os docentes 
universitários, além de suas consequências para as instituições universitárias. 
 
Palavras-chave: Autoeficácia; Docência universitária; Qualidade de vida; Síndrome 
de Burnout; Saúde.  



 

 

ABSTRACT 

 

Brazilian universities are characterized as institutions where teaching, research and 
extension activities are developed, and university professors are also responsible for 
their administrative management. As a result of these different demands, teaching in 
these Brazilian universities has been associated with different health problems, 
decreased quality of life and the Burnout Syndrome. On the other hand, the self-
efficacy beliefs, a central construct of the Social Cognitive Theory, are related to a 
better professional performance advocating greater dedication and efforts necessary 
to achieve success even in challenging contexts. These beliefs were also understood 
as a protective factor against Burnout Syndrome in teachers of various educational 
levels. Thus, the present research focused on the self-efficacy beliefs of Brazilian 
university professors, with the objective of investigating the relationships among 
these beliefs, personal and professional variables, Burnout syndrome and the 
perception of quality of life of professors from public and private universities. The 
participants were 1,709 professors from all regions of the country, representing 78 
different universities. By means of a quantitative correlational research, the following 
research instruments were applied: to measure self-efficacy the Brazilian University 
Professor Self-Efficacy Scale (EAPU) developed by Matos, Iaochite and Sharp 
(2020), the WHOQOL-Bref Quality of Life Questionnaire (WHOQOL GROUP, 1998), 
and an instrument to evaluate Burnout syndrome, besides a participant 
characterization questionnaire elaborated for this research. Data were analysed with 
descriptive and inferential statistics, using IBM SPSS Statistics 25 for Windows and 
IBM AMOS 26.0 for Windows. The results indicated that the participants had 
moderate to high beliefs in the four EAPU factors, with the highest score in the self-
efficacy dimension for research activities. As important variables for self-efficacy 
beliefs, the participants' gender, academic degree, length of experience and job 
satisfaction stood out. Regarding quality of life, the participants presented moderate 
levels in the four domains: physical, psychological, environment and social 
relationships. Regarding Burnout, the mean scores indicated a group of participants 
with moderate levels of exhaustion, high levels of professional accomplishment and 
low levels of depersonalization. A grouping analysis was performed considering the 
scores of self-efficacy, quality of life and Burnout syndrome and five groups were 
obtained formed by people with different personal and professional profiles, which 
are discussed in detail regarding their characteristics. Finally, by means of structural 
equation modelling, the relationships between self-efficacy, quality of life and Burnout 
syndrome were analyzed, finding that self-efficacy is predictive of quality of life and 
the professional accomplishment dimension of Burnout. It was also found that self-
efficacy is a predictor of the emotional exhaustion and depersonalization dimensions 
of Burnout in a relationship mediated by quality of life. The implications of the results 
at the individual level for university teachers are discussed, as well as their 
consequences for university institutions. 
 
Keywords: Self-efficacy; College Teaching; Quality of Life; Burnout Syndrome; 
Health. 
 

  



 

 

RESUMEN 

Las universidades brasileñas se caracterizan por ser instituciones en las que se 
desarrollan actividades de enseñanza, investigación y extensión, y los profesores 
universitarios son también responsables de su gestión administrativa. Como 
resultado de estas diferentes demandas, la enseñanza en estas universidades 
brasileñas ha sido asociada con diferentes problemas de salud, disminución de la 
calidad de vida y el Síndrome de Burnout. Por otro lado, las creencias de 
autoeficacia, un constructo central de la Teoría Cognitiva Social, se relacionan con 
un mejor desempeño profesional abogando por una mayor dedicación y esfuerzos 
necesarios para lograr el éxito incluso en contextos desafiantes. Estas creencias 
también se entendieron como un factor de protección contra el síndrome de Burnout 
en profesores de distintos niveles educativos. Así, la presente investigación se 
centró en las creencias de autoeficacia de los profesores universitarios brasileños, 
con el objetivo de investigar las relaciones entre estas creencias, las variables 
personales y profesionales, el síndrome de Burnout y la percepción de la calidad de 
vida de los profesores de universidades públicas y privadas. Contó con la 
participación de 1.709 profesores de todas las regiones del país y en representación 
de 78 universidades diferentes. Mediante una investigación cuantitativa 
correlacional, se aplicaron los siguientes instrumentos de investigación: para medir 
la autoeficacia la Escala de Autoeficacia del Profesor Universitario Brasileño (EAPU) 
desarrollada por Matos, Iaochite y Sharp (2020), el Cuestionario de Calidad de Vida 
WHOQOL-Bref (WHOQOL GROUP, 1998), y un instrumento para evaluar el 
síndrome de Burnout, así como un cuestionario de caracterización de los 
participantes elaborado para esta investigación. Los datos se analizaron con 
estadísticas descriptivas e inferenciales, utilizando IBM SPSS Statistics 25 para 
Windows e IBM AMOS 26.0 para Windows. Los resultados indicaron que los 
participantes tenían creencias de moderadas a altas en los cuatro factores de la 
EAPU, con la puntuación más alta en la dimensión de autoeficacia para las 
actividades de investigación. Como variables importantes para las creencias de 
autoeficacia, destacaron el género, el grado académico, la antigüedad y la 
satisfacción laboral de los participantes. En cuanto a la calidad de vida, los 
participantes presentaron niveles moderados en los cuatro dominios: físico, 
psicológico, entorno y relaciones sociales. En cuanto al Burnout, las puntuaciones 
medias indicaron un grupo de participantes con niveles moderados de agotamiento, 
altos niveles de realización profesional y bajos niveles de despersonalización. Se 
realizó un análisis de conglomerados teniendo en cuenta las puntuaciones de 
autoeficacia, calidad de vida y síndrome de Burnout y se obtuvieron cinco grupos 
formados por personas con diferentes perfiles personales y profesionales, que se 
discuten en detalle en cuanto a sus características. Finalmente, a través de un 
modelo de ecuaciones estructurales, se analizaron las relaciones entre la 
autoeficacia, la calidad de vida y el síndrome de Burnout encontrando que la 
autoeficacia es predictora de la calidad de vida y de la dimensión de realización 
profesional del Burnout. También se encontró que la autoeficacia es predictora de las 
dimensiones de agotamiento emocional y despersonalización del Burnout en una 
relación mediada por la calidad de vida. Se discuten las implicaciones de los 
resultados a nivel individual para los profesores universitarios, así como sus 
consecuencias para las instituciones universitarias. 
 
Palabras clave: Autoeficacia; Enseñanza universitaria; Calidad de vida; Síndrome 
de Burnout; Salud. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mas eu não estou interessado em nenhuma teoria 
Em nenhuma fantasia, nem no algo mais 

Longe o profeta do terror que a laranja mecânica anuncia 
Amar e mudar as coisas me interessa mais 

Amar e mudar as coisas, amar e mudar as coisas me interessa mais 
(BELCHIOR, 1976)  
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APRESENTAÇÃO 

 

Esta pesquisa discute as crenças de autoeficácia de professores universitários 

brasileiros com o objetivo de relacioná-las à qualidade de vida e ao acometimento 

pela Síndrome de Burnout por esses. Embora os estudos sobre a Educação 

Superior sejam mais frequentes nos últimos anos, quando se trata das crenças 

docentes nesse contexto os trabalhos ainda não são tão usuais.  Em função do meu 

trabalho administrativo na pós-graduação de uma universidade pública durante os 

últimos onze anos venho observando as mudanças nos colegas professores ao 

longo desse período. A inquietação com a saúde e a qualidade de vida dos mesmos 

foi aumentando gradativamente. Por outro lado, a forma como eles encaram o 

trabalho como algo tão central em sua vida e sem demonstrar dúvidas sobre as 

próprias capacidades sempre foi motivo de assombro e encantamento.  

Embebida na perspectiva da Teoria Social Cognitiva, a presente pesquisa 

considera o professor universitário como agente e, portanto, produto e produtor de 

seu contexto, com a capacidade de agir ativamente sobre o ambiente onde se 

encontra, mas sem perder de vista os condicionantes sociais. Nesse sentido, o 

desafio maior foi compreender as informações pessoais fornecidas pelos 

professores integrando-as e discutindo-as à luz dos cenários nacional e internacional 

que se relacionam intrinsecamente aos processos vivenciados pelos mesmos dentro 

das universidades.  

Há algo sobre ter professores universitários como participantes da pesquisa 

sobre o que não se tem notícias: é um pouco como uma banca com 

aproximadamente 1.700 membros examinadores, todos com sugestões pertinentes 

e ideias interessantes sobre os rumos que a pesquisa deve tomar. Nesse sentido, 

agradeço a todos os professores e professoras que tão generosamente dispuseram 

de seu (tão escasso!) tempo para participar da pesquisa e ainda me indicar questões 

pertinentes sobre o proposto.  Espero que a discussão aqui exposta faça justiça às 

essas contribuições e estimule novas pesquisas sobre o assunto já que, longe de 

esgotar o tema, o objetivo central dessa tese é provocar discussões e reflexões 

sobre os vários temas nela intrincados, em especial, a autoeficácia e suas relações 

com a saúde do professor, o esgotamento pelo trabalho, as variáveis pessoais e de 

contexto envolvidas na pesquisa. 

Destaco que  
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O texto foi estruturado da seguinte maneira: o primeiro capítulo chamado 

“Introdução, justificativa e relevância” apresenta uma breve introdução ao tema. No 

segundo capítulo, é apresentado o quadro teórico utilizado para a elaboração, 

conceituando a autoeficácia  para a docência universitária e se constituindo como a 

fundamentação teórica da pesquisa. No terceiro capítulo, a revisão bibliográfica 

enfatiza a saúde do professor universitário brasileiro, explorando sua qualidade de 

vida e os estudos sobre a Síndrome de Burnout e relacionando essas variáveis com 

a autoeficácia. No quarto capítulo encontram-se os objetivos e hipóteses de 

pesquisa. O desenho metodológico da pesquisa e os procedimentos estão 

apresentados no quinto capítulo. Os resultados da pesquisa e a discussão dos 

mesmos estão apresentados no sexto e no sétimo capítulos, respectivamente. Por 

fim, no oitavo capítulo apresenta-se as considerações finais. 
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1 INTRODUÇÃO, JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

  

Historicamente, a universidade assumiu diferentes configurações desde a sua 

criação na Idade Média, muitas vezes se adaptando às necessidades das 

sociedades às quais esteve vinculada, de modo que  não é possível desvincular as 

universidades do contexto político e social nas quais estas estão inseridas. Assim, 

faz-se um breve resgate histórico das universidades no Brasil com o objetivo de 

conhecer esse contexto, incluindo os desafios atuais.  

De acordo com Souza, Miranda e Souza (2019) a Universidade do Rio 

Janeiro foi a primeira criada no país em 1920 e era voltada para as atividades de 

ensino, principalmente da elite carioca. Essa ênfase nas atividades de ensino se 

manteve nas duas décadas posteriores, quando a criação de universidades foi 

orientada pela necessidade de cursos de formação de professores para a Educação 

Básica. É com a fundação da Universidade de São Paulo (USP) que essa realidade 

começa a ser alterada, já que as atividades de ensino, pesquisa e um embrião do 

que viria a ser a extensão universitária estavam previstas em seu decreto de criação 

(SOUZA; MIRANDA; SOUZA, 2019). 

Da mesma forma, a Universidade do Distrito Federal (UDF) criada em 1935 

por Anísio Teixeira foi outra iniciativa inovadora pois tinha uma proposta liberal, 

defensora da separação entre Estado e Igreja e voltada para a realização de 

pesquisas. Entretanto, essa não perdurou: acompanhando as tendências autoritárias 

do Estado Novo, a mesma foi  extinta em 1939, quando se iniciou um novo projeto 

universitário muito mais conservador, elaborado por Gustavo Capanema. A partir da 

década de 1940 as universidades passaram a formar também as mulheres para que 

essas trabalhassem como professoras, e no final dessa década e no começo da 

década de 1950, surge uma preocupação com a ampliação do Ensino Superior para 

formação de mão de obra qualificada visando a atender às necessidades 

decorrentes do processo de industrialização do país (SOUZA; MIRANDA; SOUZA, 

2019). 

Na década de 1960 as universidades brasileiras passaram por diversas 

transformações: em 1961 foi publicada a Lei nº 4.024,  Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Brasileira (BRASIL, 1961). Ainda, o Golpe Militar de 1964 resultou em um 

período de intervenção na autonomia universitária e em perseguições a docentes e 

estudantes considerados subversivos (SOUZA; MIRANDA; SOUZA, 2019). Na 
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mesma década, a Lei 5.540 de 28 de novembro de 1968, conhecida como Lei da 

Reforma Universitária (BRASIL, 1968) foi aprovada e “estabeleceu a indissociação 

entre ensino, pesquisa e extensão (...) a dedicação exclusiva dos professores e a 

valorização do profissional da educação por título e produção científica”, o que 

alterou substancialmente a configuração de universidades públicas e privadas 

(SOUZA; MIRANDA; SOUZA, 2019, p. 1). 

No final da década de 1960 e durante toda a década de 1970 observou-se 

uma grande expansão do Ensino Superior privado, particularmente de faculdades 

isoladas com foco nas atividades de ensino, processo que se consolidaria e 

perduraria nas décadas posteriores. Em 1986 foi criado um Grupo Executivo para a 

Reformulação do Ensino Superior (Geres) que teria  como resultado de suas 

atividades, o Decreto nº 2.306, de 19 de agosto de 1997 que “estabelece a 

separação entre universidades e centros universitários, sendo estes considerados 

uma universidade de segunda classe, que não precisam realizar pesquisas” 

(SOUZA; MIRANDA; SOUZA, 2019, p. 1). Essas diretrizes seriam consolidadas na 

Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (BRASIL, 1988) que 

reafirmou a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão nas universidades 

e a autonomia universitária. Os mesmos princípios foram referendados na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), que não alterou 

substancialmente a estrutura proposta nas Reforma Universitária de 1968. 

A partir da década de 1990 inicia-se um novo processo de expansão do 

Ensino Superior no Brasil, principalmente das instituições privadas. Assim, as 

iniciativas  governamentais do final da década de 1990 e começo dos anos 2000, 

como o Programa  de  Financiamento  Estudantil (Fies) e o Programa Universidade 

para Todos (PROUNI), criado em 2003, privilegiaram o fomento de instituições 

privadas favorecendo a transferência de recursos governamentais para a iniciativa 

privada em detrimento do financiamento das universidades públicas (MIRANDA; 

AZEVEDO, 2020).  Nesse mesmo período, e cada vez mais, a educação em geral, e 

a universitária, em particular, passam a serem vistas como mercadoria 

(CARCANHOLO; CARCANHOLO; MALAGAGUTI, 1998). Dessa forma, o ensino 

universitário passou a ser compreendido como um produto com padrões de 

qualidade estabelecidos, sendo o principal objetivo a formação de mão-de-obra 

adequada à inserção no sistema ao mesmo tempo em que o Estado passa a se 

desobrigar de seu financiamento, levando à sua descapitalização: 
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a universidade confronta-se com uma situação complexa: são-lhe feitas 
exigências cada vez maiores por parte da sociedade ao mesmo tempo em 
que se tornam cada vez mais restritivas as políticas de financiamento das 
suas atividades por parte do Estado (SOUSA SANTOS; ALMEIDA FILHO, 
2008, p. 187). 

 

Em 2007 tem início o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI), cujo objetivo era a expansão da 

rede federal de ensino no país para ampliar o acesso às universidades públicas e 

promover a redução da desigualdade social, além da adoção do modelo curricular 

da Universidade Nova nos cursos de graduação (XAVIER; AZEVEDO, 2020). O 

programa foi bem-sucedido na expansão do número de universidades federais e de 

seus campi, particularmente em regiões tradicionalmente relegadas ao 

esquecimento, como o Norte e o Nordeste do país. Entretanto, o aumento no 

número de matrículas na graduação não foi acompanhado pelo crescimento 

proporcional no número de docentes, o que implicou no aumento da relação aluno-

professor. Além disso, houve diminuição da relação técnico-professor o que 

aumentou a carga horária administrativa desses professores. Desse modo, os 

professores universitários passaram a ter um maior número de alunos de graduação 

para atender sem o suporte técnico e administrativo que poderia auxiliá-los nas 

demandas burocráticas e em suas outras atividades, levando à intensificação à 

precarização do trabalho desses professores (SGUISSARDI; SILVA JUNIOR, 2009), 

efeitos que perduram ainda hoje (CAMPOS; VÉRAS; ARAÚJO, 2020; GUIMARÃES; 

CHAVES, 2016). 

Mais recentemente, em julho de 2020, o Governo Federal lançou o projeto 

“Future-se” que vem sendo denunciado por professores de universidades públicas 

como uma iniciativa de descapitalização e preparação para a privatização das 

mesmas a partir do:  

 
chamado  contingenciamento  das  universidades  (pagamentos  das  
contas  de  água  e  luz)  e  cortes  na  Ciência  &  Tecnologia,  que,  
prontamente,  incidiram  sobre  o  ensino,  a  pesquisa  e  a  extensão,  em  
especial  os  cortes  na  pós-graduação (SILVA; PIRES; PEREIRA, 2019, p. 
6). 

 
Ressalta-se que as mudanças nas expectativas sociais sobre a universidade, 

bem como no papel a ela atribuído, ambos decorrentes da mudança de lógica 

impetrada pelas políticas neoliberais, bem como as condições políticas e sociais do 
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país, têm reflexos sobre os professores universitários. Nesse sentido, estes 

passaram a lidar com questionamentos, por exemplo, sobre o valor do conhecimento 

científico, a relevância das pesquisas realizadas nas universidades públicas, além 

de terem que justificar os investimentos financeiros realizados nessas instituições 

em virtude de questionamentos sobre seu retorno social (AMARAL, 2019).  

Os pesquisadores brasileiros se debruçaram sobre vários temas envolvendo o 

professor universitário, tais como: os saberes docentes (BEHRENS, 2007; CUNHA, 

2011; JUNGES; BEHRENS, 2016), os processos formativos constituídos e seus 

resultados, tanto na formação inicial quanto na continuada (PIMENTA; ALMEIDA, 

2009; JOAQUIM; VILAS BOAS; CARRIERI, 2013; MARINI, 2013; JUNGES; 

BEHRENS, 2016), o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias 

à docência e as dificuldades de professores iniciantes (GAETA; MASETTO, 2013), 

as crenças pedagógicas que permeiam a atuação desses professores (ROCHA, 

2009; MATOS, 2015; BERNARDINI, 2017; LIRA, 2017) e os processos de 

intensificação e precarização de seu trabalho (SGUISSARDI; SILVA-JÚNIOR, 2009; 

SOUSA, 2015) que os tem conduzido ao adoecimento (CARLOTTO, 2004; MASSA 

et al., 2016; BORGES, LAUXEN, 2016). Embora essa relação não o esgote todos os 

temas estudados, acredita-se que seja suficiente para demonstrar que a docência 

universitária é um tema atual e tem sido analisada de formas diversas e 

compreendendo um amplo espectro de perspectivas epistemológicas e 

metodológicas. 

Entendendo que nas universidades as exigências sobre os professores são 

maiores, em virtude da obrigatoriedade de realização de atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, além das exigências relacionadas à titulação, nessa pesquisa 

optou-se por investigar apenas professores atuantes em universidades. Isso por que 

com relação à organização das instituições de Ensino Superior de acordo com o  

Decreto Nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, estas são divididas em três grupos: 

as faculdades, os centros universitários e as universidades (BRASIL, 2017). Para 

cada uma dessas categorias existem prerrogativas legais e acadêmicas específicas, 

sendo que as exigências em termos de número e nota de avaliação dos cursos de 

graduação, número de professores com titulação de mestrado e doutorado e em 

tempo integral, além da autonomia para sua gestão aumentam gradativamente. 

Assim, por exemplo, enquanto em centros universitários um quinto do corpo docente 
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precisa ter titulação mínima de mestrado, nas universidades esse percentual chega 

a um terço (BRASIL, 2017).  

Em síntese, em seu exercício profissional, o docente universitário se 

compromete com a realização de três dimensões de naturezas distintas porém 

indissociáveis: o ensino de excelência, seja na graduação e/ou na pós-graduação, 

as atividades de pesquisa, com suas diferentes demandas, entres elas a produção 

de novos conhecimentos e a disseminação destes por meio de publicações em 

periódicos qualificados, além da formação de novos pesquisadores, e a extensão 

universitária, que pressupõe a aplicação dos conhecimentos produzidos de maneira 

a beneficiar a comunidade onde a universidade está inserida, em um diálogo 

permanente com a sociedade, sendo essas três atividades conhecidas como o 

chamado “tripé universitário”. Além dessas dimensões, muitas vezes o docente 

também está envolvido com a gestão institucional, acumulando funções 

administrativas de natureza e complexidades diversas, em diferentes níveis 

hierárquicos, que incluem desde a participação em comissões para elaboração de 

regulamentos à reitoria das universidades.  

Esse acúmulo de atividades na universidade pode amplificar a possibilidade 

de adoecimento desses docentes, em decorrência da falta de tempo para o lazer e 

para convivência social e familiar (BORGES; LAUXEN, 2016) que podem acarretar 

perda de qualidade de vida e dúvida a respeito das capacidades pessoais de 

enfrentamento dos desafios contextuais. Essa intensificação do trabalho dos 

professores universitários está relacionada à diferentes doenças ocupacionais, 

sendo uma das principais, a Síndrome de Burnout, que tem sido investigada em 

diversos países, dentre eles Alemanha, Austrália, Espanha, e Reino Unido 

(AVARGUES; BORDA; LOPES, 2010).  

No contexto nacional, ainda são relativamente poucos os trabalhos que 

investigaram a Síndrome de se utilizando da Teoria Social Cognitiva (TSC) como 

referencial teórico (BERNARDINI, 2017; LIRA, 2017). Dessa forma, existem ainda 

muitos aspectos a serem explorados por pesquisas sobre o tema, dentre eles as 

relações estabelecidas entre fatores pessoais, como, por exemplo, a autoeficácia, e 

os fatores contextuais, como o adoecimento de docentes universitários (DALCIN; 

CARLOTTO, 2017), evidência esta que compõe as justificativas para a realização do 

presente estudo. 
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Na tentativa de compreender a docência, pesquisadores de diferentes 

referenciais teóricos têm investigado as mais diversas crenças docentes, tais como 

as epistemológicas, as pedagógicas, as motivacionais ou aquelas que os 

professores detêm sobre si mesmos, como a autoeficácia. As crenças docentes 

podem ser entendidas como filtros por meio dos quais os professores interpretam as 

suas experiências, abordam seus problemas e que guiam as suas ações, além de 

influenciar na aquisição de novos conhecimentos, sendo utilizadas pelos docentes 

como lentes para compreender a realidade na qual estão inseridos e agir sobre ela 

(LEVIN, 2014). Estudos que retratam a dimensão do pensamento do professor 

universitário, mais especificamente, suas crenças em relação as próprias 

capacidades para ensinar são, em relação aos temas anteriormente citados, menos 

frequentes na literatura. As pesquisas sobre as crenças de professores assumem 

que os pensamentos desses professores podem afetar o seu comportamento e que 

essas crenças afetam as práticas pedagógicas, são preditoras do comportamento 

docente e estão diretamente relacionadas ao sucesso de seus alunos (LACAMBRA; 

PROVEDA, 2016).   

Dentre as teorias psicológicas chamadas para orientar a análise das crenças 

de professores, a Teoria Social Cognitiva entende os indivíduos como capazes de 

controlar seus próprios pensamentos, ações e sentimentos (BANDURA, 1997a), já 

que os compreende como dotados de agência humana, ou seja, com capacidade 

para agir intencionalmente tendo em vista os seus propósitos e considerando as 

suas capacidades pessoais, percebidas por meio de suas crenças de autoeficácia. 

Essa capacidade agêntica permite ainda ao ser humano influenciar o seu contexto, 

de forma que fatores pessoais, comportamentos e o ambiente interagem de maneira 

recíproca (BANDURA, 2018). Na perspectiva da TSC então:  

 

o ambiente influencia o comportamento humano, mas (...) é em parte criado 
pelo próprio homem, por meio de ações que podem transformá-lo, 
adaptando-o a valores, padrões e outras demandas de sua existência 
(AZZI; LIMA-JÚNIOR; CORRÊA, 2017, p. 10). 
 

Dessa forma, faz-fundamental para analisar as crenças de autoeficácia que 

se compreenda também o ambiente na qual elas se constituem. Considerou-se 

ainda para definição do objeto de estudo, o potencial das contribuições da TSC 

como lente de análise e interpretação da realidade. 
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As crenças de autoeficácia docente são importantes por influenciarem a 

maneira como os docentes pensam, sentem e agem, bem como os objetivos a que 

se propõem no processo educativo. Estudos sobre a autoeficácia de professores de 

vários níveis de ensino têm demostrado que professores que se acreditam mais 

eficazes estão mais abertos a novas metodologias, são mais resilientes em 

situações de ensino que exigem maiores esforços, são mais motivados e 

comprometidos com a profissão e estabelecem metas mais ousadas, já que as 

escolhas que perpassam sua atuação são diretamente influenciadas pelo sentimento 

de capacidade de realizar determinadas ações (PRIETO NAVARRO, 2005; MATOS; 

IAOCHITE; SHARP, 2021). No âmbito internacional, as pesquisas têm apontado que 

as crenças de autoeficácia operam como um fator protetivo contra o adoecimento 

pela Síndrome de Burnout, além relacioná-las à percepção de qualidade de vida 

(CAO et al., 2018; SALANOVA; BRESÓ; SCHAUFELI, 2005; SPONTÓN et al., 

2018).  

Considerando essa importância atribuída às crenças docentes na atuação do 

professor universitário, a investigação sobre o tema fornece subsídios para se 

compreender quais são as relações estabelecidas entres essas crenças e outras 

variáveis pessoais e profissionais, além de como estas se relacionam à outras 

percepções dos professores, como as sobre sua qualidade de vida. Isso porque os 

juízos que o indivíduo faz sobre as suas condições de vida, particularmente no que 

se refere ao contexto profissional, afetam sua percepção de capacidade de atuação 

no trabalho (BANDURA, 1997a).  Assim, destaca-se a relevância social do estudo 

pois entende-se que os conhecimentos a respeito das condições de saúde, trabalho 

e qualidade de vida de professores universitários são fundamentais para discutir os 

impactos dessas condições na atuação profissional dos docentes.  

O presente estudo, ao analisar as relações entre os constructos da 

autoeficácia, qualidade de vida e síndrome Burnout no contexto da docência 

universitária brasileira, fornece indícios para a proposição de processos formativos 

para o fortalecimento das crenças docentes, além de processos reflexivos sobre as 

condições de trabalho e sua relação com a saúde e a qualidade de vida de 

professores universitário. Os resultados podem subsidiar a tomada de decisão 

institucional, ao identificar pontos fortes e fracos nas crenças docentes e subsidiar 

políticas de formação voltadas especificamente para as dificuldades do corpo 

docente (SHARP et al., 2013).  
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A associação do conhecimento sobre aas crenças de autoeficácia à qualidade 

de vida e às condições de trabalho fornece embasamento para futuras proposições 

de programas de intervenção e apontamentos para a discussão de políticas públicas 

que favoreçam a saúde e a qualidade de vida desses professores. Desse modo, 

entendeu-se a necessidade de se explorar as relações estabelecidas entre as 

crenças de autoeficácia e a qualidade de vida percebida pelos professores, 

assumindo-se a existência de correlação positiva e moderada entre ambas. Aventou-

se como hipótese que professores com crenças de autoeficácia mais consolidadas 

terão melhor percepção de sua qualidade de vida. Não foram localizados estudos na 

literatura que explorem as relações entre a autoeficácia de professores e a 

qualidade de vida dos mesmos, mas estudos de outras áreas de conhecimento, 

principalmente da área da Saúde, demonstram que essas crenças podem atuar 

como mediadoras na relação entre a qualidade de vida e a avaliação do estresse de 

trabalhadores de outras categorias profissionais (PRATI; PIETRANTONI; 

CICOGNANI, 2010). 

Além do âmbito individual, envolvendo a condição pessoal do professor 

universitário, a busca por evidências da relação entre o quanto o professor acredita 

em suas capacidades para agir no Ensino Superior, a qualidade de vida e o 

acometimento por Burnout contribui também para promover reflexões acerca de 

políticas mais favorecedoras do desenvolvimento pessoal e profissional dos 

professores, diminuindo ou evitando o aparecimento de fatores que colocam em 

risco a saúde dos professores.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considera-se que a presente pesquisa teve diversos resultados relevantes tanto 

para o desenvolvimento da teoria quanto em suas implicações práticas. A revisão de 

literatura sobre a autoeficácia do professor universitário gerou diversas discussões 

apontadas no segundo capítulo, além de indicar os caminhos que nortearam 

pesquisa, mas que não se esgotam com ela, existindo diversas questões que 

precisarão ser endereçadas no futuro.  

A partir dessa revisão identificou-se a existência do constructo autoeficácia 

para a docência universitária no Brasil e a necessidade de investigá-lo. Para tanto, 

fez-se necessária a construção de um instrumento que mensurasse as dimensões 

teoricamente propostas. Embora não seja parte constituinte desse texto, o processo 

de construção da Escala de Autoeficácia do Professor Universitário (EAPU) foi 

importante na execução da pesquisa e precisa ser ressaltado. Como Bandura 

(1997a) aponta que a autoeficácia pode variar em função dos diferentes domínios 

analisados e mesmo nas diferentes tarefas dentro de um mesmo domínio, e que 

instrumentos construídos com nível adequado de especificidade proporcionam maior 

poder preditivo, a Escala de Autoeficácia do Professor Universitário (EAPU) mostrou 

ser um instrumento adequado ao contexto brasileiro, com características fidedignas 

e que foi desenvolvido fundamentado teoricamente na TSC, o que permite sua 

utilização em estudos futuros. Uma das possibilidades de utilização institucional da 

escala desenvolvida para realização dessa pesquisa é a análise da resposta dos 

docentes aos itens. Entende-se que por meio dessa análise seria possível a 

construção de processos formativos voltados para necessidades específicas, por 

meio da exploração de pontos fracos. Entende-se também que a mesma possa ser 

utilizada individualmente por esses docentes como forma de reflexão sobre as 

próprias capacidades e necessidades formativas nas diversas dimensões de suas 

atividades profissionais. 

Destaca-se também a inovação do percurso metodológico percorrido, 

utilizando-se técnicas de análise que embora sejam frequentes na pesquisa 

educacional em outros países e mesmo em outras áreas de pesquisa no Brasil, são 

inovadoras para área de Educação no país. Nesse sentido, destaca-se a análise de 

agrupamentos como uma possibilidade a ser explorada por pesquisadores no futuro, 

já que a mesma permite o conhecimento dos participantes de uma forma mais 
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heterogênea do que as análises de média usualmente utilizadas. Da mesma forma, 

a adoção da modelagem de equações estruturais permitiu compreender melhor o 

modelo preditivo proposto entre autoeficácia para a docência universitária, qualidade 

de vida e síndrome de Burnout, o que não seria possível de forma tão completa 

utilizando análises de regressão simples. A adoção dessas técnicas é decorrente do 

doutorado sanduíche da autora e reforça a importância do intercâmbio com grupos 

de pesquisa internacionais para o desenvolvimento da ciência brasileira em todas as 

áreas do conhecimento. Destaca-se ainda a abrangência do estudo proposto, que 

possibilita conhecer as crenças de professores universitários de todas as regiões do 

país e garante uma pluralidade de instituições e participantes, aumentando a 

relevância da pesquisa realizada. 

Considerando os resultados, destaca-se a relevância dos mesmos em três 

níveis: em nível pessoal para os docentes universitários, em nível institucional para 

serem aproveitados pelas universidades e também em nível macro, de interesse 

social e com influências nas políticas públicas sejam essas estaduais e/ou federais. 

No nível individual, os resultados contribuem para desnaturalizar e discutir o 

excesso de trabalho na academia, e demonstram que é possível estabelecer 

estratégias individuais para a manutenção da saúde e da qualidade de vida, por 

meio da autorregulação do comportamento, do fortalecimento das crenças 

individuais de capacidade, do estabelecimento de metas realistas para a própria 

carreira, a partir do contexto individual e institucional, e da adoção de 

comportamentos que favoreçam o equilíbrio entre vida pessoal e profissional. 

Embora esse seja um processo individual, as universidades podem desenvolver 

estratégias que contribuam para o processo de autorreflexão e conscientização por 

parte dos docentes e que proporcionem oportunidades para que os professores 

analisem sua qualidade de vida e suas percepções sobre suas capacidades. Para 

tanto, a criação de programas e projetos institucionais pode contribuir para iniciar 

esse processo de mudança individual. Possíveis temas a serem abordados são: o 

fortalecimento da autoeficácia para a docência universitária, a autorregulação 

emocional e as demandas laborais, a gestão do tempo e a procrastinação, o 

desenvolvimento profissional e o planejamento de carreira, hábitos saudáveis, 

sofrimento psíquico nas universidades, dentre outros. Nesse sentido, destaca-se que 

a própria aplicação dos instrumentos utilizados nessa pesquisa foi, para vários 

professores que contactaram a autora após o preenchimento, o início de um 
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processo reflexivo que pode culminar em mudanças comportamentais – desde que 

esses participantes se percebam como capazes de realizar as mudanças 

necessárias para estabelecer um equilíbrio entre sua vida laboral e a pessoal. 

Sugere-se a organização de estratégias diversificadas, como, por exemplo, rodas de 

conversa, webinários, workshops e oficinas oferecidas pelos departamentos para 

compartilhamento de estratégias individuais de organização, a oferta de atividades 

esportivas e culturais, oficinas de gestão de conflitos interpessoais, o oferecimento 

de suporte psicológico, a capacitação de setores estratégicos com o propósito de 

construção de uma cultura de escuta ativa, dentre outros. Essas e outras atividades, 

para serem efetivas, precisam ser construídas a partir de um diagnóstico profundo 

da qualidade de vida institucional com o objetivo de atender às necessidades de 

cada comunidade acadêmica. 

No nível institucional, os dados apontam para a importância de que as 

universidades trabalhem para promover um clima colaborativo e de apoio aos seus 

docentes, ressaltando-se a relevância da percepção de bom relacionamento com a 

chefia e com os colegas de trabalho e de receber apoio social para favorecer a 

autoeficácia e a qualidade de vida. Destaca-se também a importância das condições 

de trabalho para as crenças de capacidade, saúde e qualidade de vida dos 

professores, de modo que faz-se necessário repensar aspectos infraestruturais, 

como o oferecimento de apoio técnico, de equipamentos e dos insumos necessários 

aos desenvolvimento das atividades de pesquisa, ensino, extensão e gestão 

universitárias. Ainda, aponta-se a possibilidade de construção de processos 

formativos voltados para o fortalecimento das crenças de autoeficácia para a 

docência universitária.  

Por fim, ressalta-se a importância de iniciativas institucionais para a promoção 

de uma universidade mais saudável e humana, que acolha e favoreça a qualidade 

de vida dos docentes de forma a criar um ambiente permeado não só de trabalho, 

mas também por lazer, saúde e cultura em que a convivência colabore para 

melhorar a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, facilitando também o 

processo de gestão. Dessa forma, o desenvolvimento das crenças de autoeficácia 

para a docência universitária e da qualidade de vida deixariam de ser baseados em 

iniciativas individuais ou projetos isolados, mas passariam a ser um compromisso da 

comunidade universitária como um todo. Esse é um processo que precisa ser 

pensado considerando a comunidade acadêmica e as particularidades de cada 
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instituição, mas iniciativas bem sucedidas de promoção de qualidade de vida podem 

ser utilizadas como modelo. A Universidade Federal do Tocantins, por exemplo, 

institucionalizou com sucesso o Programa de Promoção à Vida e à Saúde Mental - 

Mais Vida, voltado para a promoção de qualidade de vida e saúde física e mental de 

servidores e discentes da instituição. O programa abrange diversas ações, desde a 

produção de material didático à divulgação de vídeos sobre temas de interesse no 

Youtube e foi estruturado a partir de uma avalição diagnóstica ampla sobre o 

sofrimento psíquico na instituição (ROSA; TORRES, 2020). Outra iniciativa que pode 

servir de exemplo é a descrita por Colichi e Schellini (2019) que apresentam as 

ações voltadas para a promoção de qualidade de vida e saúde realizadas em uma 

unidade da UNESP no período de 2013 a 2015, com atividades de diferentes 

natureza objetivando melhorar as relações sociais, o desenvolvimento profissional e 

a valorização de servidores da instituição. 

Em  nível macro e do ponto de vista de políticas públicas, é preciso repensar 

o financiamento das universidades e de suas atividades-fim e fornecer as condições 

que garantam o desenvolvimento do conhecimento científico no país, com a 

promoção de uma divisão de tarefas de maneira mais equilibrada dentro das 

universidades, o aumento de apoio administrativo qualificado, do número de 

docentes por alunos,  da elaboração de planos de carreiras  que considerem todas 

as dimensões do trabalho de professores universitários e que sejam discutidos com 

a categoria, dentre outros. Em síntese, fundamental que as iniciativas individuais, 

institucionais e em nível macro sejam integradas para que sejam efetivas. É 

necessário que todos os atores envolvidos estejam alinhados e dispostos à 

mudanças estruturais com o objetivo de fortalecer as crenças de autoeficácia e 

melhorar a qualidade de vida dos professores universitários, tendo como fim último a 

melhoria do Ensino Superior no país. Como ponto de partida, é preciso evidenciar 

que a rotina de intensificação de trabalho vivenciada pelos professores não é 

condição sine qua non da vida acadêmica, mas reflexo das decisões e políticas 

adotadas pelas gestões nas esferas intra e extra institucional. Ao desnaturalizar esse 

processo, abre-se espaço para discutir novas estratégias de resistência e promoção 

da qualidade de vida dos professores, a qual permita o equilíbrio entre vida pessoal 

e profissional de maneira a potencializar as capacidades dos professores, bem como 

fortalecer quando necessário, a percepção de que serão suficientemente capazes de 

lidar com os desafios da profissão e para que possam exercer com qualidade e 
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satisfação, suas atividades para com o ensino, a pesquisa, a extensão e a gestão 

universitária.  
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